
Filmesobre turnêde
CaetanoVeloso,
“CoraçãoVagabundo”,
émaisumentre tantos
documentários
musicaisque invadem
assalasdecinema,
configurandoumnovo
filãodocinema
brasileiro.Entrebons
lançamentose filmes
caça-níqueis,o
espectador fãdemúsica
agradece
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Repórter

N
o eixo Eua-Inglater-
ra, não é de hoje
que os documen-
tários musicais fa-
zem sucesso. Muito

pelo contrário, o nascimento do
gênero remete ao próprio surgi-
mento do rock e da música pop,
com filmes clássicos dos Beatles,
Rolling Stones e Bob Dylan des-
pontando como referências cine-
matográficas já nos anos 1960.

No Brasil, só agora, no final
dos anos 2000, o filão ganha
força e destaque com lançamen-
tos contínuos sobre músicos
e/ou gêneros musicais específi-
cos. A lista é extensa e vai des-
de bandas e músicos consagra-
dos - caso dos documentários
dos Titãs, Martinho da Vila,
Paulinho da Viola e o, ainda
inédito em Fortaleza, sobre o
vocalista dos Paralamas do Su-
cesso, Herbert Vianna- até no-
mes relegados ao esquecimen-
to do passado (Waldick Soria-
no, Humberto Teixeira, Wilson
Simonal e Arnaldo Baptista, en-
tre outros).

Para o coordenador da Esco-
la de Audiovisual da Vila das
Artes e consumidor voraz de
músicas e filmes, Lenildo Go-
mes, boa parte dessa produção
está relacionada a uma tentati-
va de recuperar prejuízos finan-
ceiros causados pela intensa
massificação das formas alter-
nativas de consumo de CDs (có-
pias ilegais, downloads etc).
“Além disso, o lançamento de
tais obras procura provocar
uma espécie de revival de al-
guns desses artistas, o que tam-
bém contribui para o aumento
da procura/consumo dos dis-
cos dos referidos artistas”, acre-
dita Lenildo.

Seja com a função de resga-
tar e redescobrir esses nomes,
seja cumprindo um papel caça-
níquel de lucrar em cima de
artistas com público mais do
que cativo, esses documen-
tários musicais revelam uma fa-
ceta tanto da História da músi-
ca popular brasileira, quanto
da sempre nascente indústria
cinematográfica nacional. Se
para alguns, o sucesso e a rele-
vância alcançados por alguns
documentaristas decorre do
próprio fracasso de nosso cine-
ma ficcional, carente de reais
talentos, para outros, o filão
dos documentários musicais
aponta novos caminhos para o
cinema nacional.

“Talvez a demora [na “desco-
berta” do gênero] tenha a ver
com a falta de percepção das
produtoras em notar que esse
filão de mercado era viável no
Brasil. Outro possível fato tem
a ver mesmo com a solidifica-
ção de uma cultura de consu-
mo que relaciona música, au-
diovisual e outras linguagens”,
aponta Lenildo. De um modo
ou de outro, o gênero se consoli-
da, e os lançamentos não pa-
ram de chegar às salas de cine-
ma. Segundo a opinião de Lenil-
do Gomes, o que leva o público

a assistir tais filmes é, na maio-
ria dos casos, uma identifica-
ção com os artistas-persona-
gens. “Ainda não consigo perce-
ber o surgimento de um gêne-
ro, no caso da produção audio-
visual brasileira, voltado para a
música que vá além do videocli-
pe. Falta ao artista-realizador
maior apreço à própria lingua-
gem e abordagem estética nes-
ses filmes, o que resultaria em
produções mais conceituais e
de maior qualidade artística”,
avalia.

Intimidade

Atualmente, em Fortaleza, dois
filmes do tipo disputam a aten-
ção do público: “Waldick, Sem-
pre no Meu Coração”, sobre
Waldick Soriano, já há algum
tempo em cartaz, e “Coração
Vagabundo”, filme sobre Caeta-
no Veloso e a passagem da
turnê do disco “A Foreign
Sound” por São Paulo, Nova
York e Tóquio, entre os anos
2003 e 2005.

Enquanto o filme da direto-
ra Patrícia Pillar apela para o
lado sentimental, apostando
na figura melancólica de
Waldick Soriano, “Coração
Vagabundo” segue uma
outra proposta: a de dar
voz a Caetano Veloso,
supostamente revelan-
do sua intimidade du-
rante os bastidores da
referida turnê. Usan-
do os típicos recur-
sos da linguagem
documental (ima-
gens granuladas,
câmera tremida
e uma monta-
gem descontinua-
da), o diretor Fer-
nando Grostein An-
drade traz como pri-
meira imagem de Cae-
tano, o artista de perfil
e nu em um banheiro,
ilustrando a própria
proposta do filme de
revelar um pouco mais
sobre um dos principais
nomes da MPB.

O recurso pode ser váli-
do, mas o documentário é
pouco revelador e funcio-
na mais como desculpa
para mostrar Caetano Ve-
loso ora disparando opi-
niões polêmicas, como de pra-
xe, ora divagando sobre a vida
e carreira. Por mais despreten-
sioso que seja, é muito pouco
para a imagem que temos de
Caetano Veloso. o
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Titãs-AVidaAtéParece
UmaFesta-Pormeio de cenas
deTVe imagens colhidas pela
câmeradeBrancoMello, o filme
apresentaumpanoramados
quase30anosde banda;

Simonal-NinguémSabeo
DuroqueDei-Umdosartistas
demaior ascensãodamúsica
brasileira na décadade 1960,
WilsonSimonal é pouco
conhecidonocenáriomusical
atual. Comopapel de resgatar o
homemesuaobra, o filme
acompanha a trajetória do
artista, falecido em2000, por
meio dedepoimentos.
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D Maisinformações
“CoraçãoVagabundo” (BRA,

2008).Direção: FernandoGrostein

Andrade.ParticipaçõesdeCaetano

Veloso,PedroAlmodóvar,

MichelangeloAntonioni,David

Byrne,PaulaLavigne.Confira

horáriose salasnoZoeira.
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